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RESUMO   

 

Introdução: O comer emocional é caracterizado pela ingestão de alimentos em 

resposta às emoções. Esse tema tem sido recorrente nos estudos sobre 

comportamento alimentar por estar associado à regulação emocional 

inadequada e a condições crônicas não transmissíveis, como obesidade e 

transtornos alimentares. O Florence Emotional Eating Drive (FEED) 

Questionnaire foi desenvolvido para avaliar a frequência e a intensidade do 

impulso para comer diante de estados emocionais, representando um avanço no 

rastreio desse comportamento. No Brasil, o FEED foi traduzido e adaptado, mas 

suas propriedades psicométricas ainda não tinham sido analisadas. Objetivos: 

Validar o modelo fatorial do FEED para uma amostra de brasileiros e investigar 

diferenças de gênero e correlações entre comer emocional, idade e índice de 

massa corporal (IMC). Metodologia: Trata-se de estudo observacional do tipo 

transversal, realizado entre novembro de 2022 e agosto de 2023, com 1.274 

participantes (54,6% homens; idade: 18 ou mais). A coleta de dados foi realizada 

online e o formulário continha questões sociodemográficas e os itens do FEED 

e da Positive-Negative Emotional Eating Scale (PNEES). As propriedades 

psicométricas do modelo fatorial do FEED foram investigadas via análise fatorial 

confirmatória para avaliar a validade e a confiabilidade dos dados e os resultados 

foram apresentados por gênero. A comparação dos escores de comer emocional 

entre os gêneros e sua correlação com idade e IMC foram analisadas pelos 

testes Mann-Whitney e Spearman, respectivamente (p<0,05). Resultados: Um 

modelo refinado com 21 itens e três fatores foi o que demonstrou boas 

propriedades de validade e confiabilidade tanto para os homens quanto para as 

mulheres. Um modelo hierárquico de segunda ordem foi também testado e 

considerado adequado para as amostras, permitindo assim o cálculo de um 

escore global de comer emocional. A maioria dos participantes foi classificada 

com nenhuma ou baixa vontade de comer por razões emocionais, com maior 

prevalência desse desfecho nos homens. Diferenças significativas entre os 

gêneros emergiram, com as mulheres apresentando pontuações mais altas de 

comer emocional. Correlações positivas e significativas foram encontradas entre 

idade, IMC e comer emocional. Conclusão: O FEED demonstrou validade e 

confiabilidade após refinamento, sendo, portanto, nessa configuração, capaz de 



 

 
 

capturar o comer emocional no contexto investigado de adultos brasileiros. As 

mulheres foram mais propensas ao comer para regular emoções, e maior status 

de peso e de idade foram correlacionados positivamente com esse tipo de 

comportamento alimentar.  

 

Palavras-Chave: comer emocional; comportamento alimentar; instrumento; 

validação; psicometria; gênero. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

ABSTRACT 

Introduction: Emotional eating is characterized by the intake of food in response 

to emotions. This topic has been recurrent in studies on eating behavior because 

it is associated with inadequate emotional regulation and non-communicable 

chronic conditions, such as obesity and eating disorders. The Florence Emotional 

Eating Drive (FEED) Questionnaire was developed to assess the frequency and 

intensity of the urge to eat in the face of emotional states, representing an 

advancement in the screening of this behavior. In Brazil, the FEED was translated 

and adapted, but its psychometric properties had not yet been analyzed. 

Objectives: To validate the factorial model of the FEED for a sample of Brazilians 

and to investigate gender differences and correlations between emotional eating, 

age, and body mass index (BMI). Methodology: This is a cross-sectional 

observational study conducted between November 2022 and August 2023, with 

1,274 participants (54.6% men; age: 18 or older). Data collection was carried out 

online and the form contained sociodemographic questions and the items of the 

FEED and the Positive-Negative Emotional Eating Scale (PNEES). The 

psychometric properties of the FEED factorial model were investigated through 

confirmatory factor analysis to assess the validity and reliability of the data, and 

the results were presented by gender. The comparison of emotional eating scores 

between genders and their correlation with age and BMI were analyzed using the 

Mann-Whitney and Spearman tests, respectively (p<0.05). Results: A refined 

model with 21 items and three factors was the one that demonstrated good 

validity and reliability properties for both men and women. A second-order 

hierarchical model was also tested and considered adequate for the samples, 

thus allowing the calculation of a global emotional eating score. Most participants 

were classified as having no or low desire to eat for emotional reasons, with a 

higher prevalence of this outcome among men. Significant differences between 

genders emerged, with women presenting higher emotional eating scores. 

Positive and significant correlations were found between age, BMI, and emotional 

eating. Conclusion: The FEED demonstrated validity and reliability after 

refinement and is, therefore, in this configuration, capable of capturing emotional 

eating in the investigated context of Brazilian adults. Women were more prone to 



 

 
 

eating to regulate emotions, and higher weight status and older age were 

positively correlated with this type of eating behavior. 

Keywords: emotional eating; eating behavior; instrument; validation, 

psychometrics; gender. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alimentação constituiu uma atividade essencial à manutenção da vida, 

desempenhando a função de suprir as necessidades energéticas e nutricionais do 

organismo (Guansheng, 2015). No entanto, esse processo não se restringe à esfera 

biológica, sendo permeado por determinantes psicológicos, sociais e culturais que 

influenciam a forma como os indivíduos se relacionam com os alimentos (Guansheng, 

2015; Reichenberger et al., 2018; Torres & Nowson, 2007). Nesse cenário, o 

comportamento alimentar configura-se como um construto polissêmico, com 

definições diversas a depender do referencial teórico adotado. Entre essas 

possibilidades conceituais, destaca-se a compreensão do comportamento alimentar 

como o conjunto de cognições e afetos que orienta e organiza as condutas 

relacionadas à alimentação (Alvarenga et al., 2025). Tal construto emerge da 

interação dinâmica entre mecanismos biológicos de regulação energética e processos 

cognitivos, emocionais e influências socioculturais, evidenciando a natureza 

multifatorial e complexa da alimentação humana (Macht, 2008; Sze et al., 2021). 

Diferentes aspectos podem influenciar o comportamento alimentar, com 

destaque para as emoções que têm a capacidade de impulsionar tanto o tipo quanto 

a quantidade de alimentos ingeridos, por meio de processos automáticos, isto é, 

desatentos (Frijda, 1986; Macht & Simons, 2011). As emoções são tradicionalmente 

definidas como estados afetivos intensos e de curta duração, que envolvem 

componentes fisiológicos, cognitivos, comportamentais e subjetivos, desencadeados 

por eventos avaliados como relevantes pelo indivíduo (Ekman, 1992; Lazarus, 1991). 

Diferenciam-se dos sentimentos por seu caráter mais reativo e efêmero (Bock, 2008) 

e dos estados de humor por sua maior intensidade e especificidade situacional 

(Watson & Tellegen, 1985). Assim, as emoções podem desencadear respostas 

comportamentais imediatas, incluindo modificações no comportamento alimentar, em 

função de sua capacidade de mobilizar o organismo para a ação (Bock, 2008; Frijda, 

1986; Macht, 2008). 

A investigação sobre o comportamento alimentar evidencia a relevância 

das emoções no surgimento de padrões não homeostáticos de ingestão, como o 

comer emocional. Nessa perspectiva, a distinção entre fome fisiológica e fome 

emocional revela-se crucial, pois essas experiências se baseiam em mecanismos 
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regulatórios distintos, ainda que inter-relacionados. A fome fisiológica constitui um 

estado interno progressivo, resultante de necessidades energéticas objetivas e da 

manutenção da homeostase. Manifesta-se por meio de sinais corporais como a 

secreção de peptídeos gastrointestinais que indicam ao organismo a falta de energia 

(Beaulieu & Blundell, 2020). Tal processo é rigidamente controlado por mecanismos 

neuroendócrinos complexos, nos quais hormônios como grelina, leptina e insulina 

atuam sobre núcleos hipotalâmicos, modulando a sensação de apetite e os circuitos 

neurais de saciedade conforme as reservas energéticas disponíveis (Halpern et al., 

2004). 

Em contrapartida, a fome emocional emerge na atenuação de sinais 

homeostáticos e é predominantemente impulsionada por demandas afetivas e 

processos de regulação emocional irregular (Macht, 2008; Sze et al., 2021). Nesse 

contexto, o alimento adquire função simbólica e passa a operar como um mecanismo 

compensatório, utilizado para amenizar ou suprimir estados emocionais negativos, 

percebidos como desagradáveis, tais como frustração, raiva ou ansiedade, ainda que 

de modo temporário e não adaptativo (Heatherton, 1991; Van Strien et al., 1986). No 

entanto, quando há déficits em habilidades interpessoais, baixa tolerância ao mal-

estar, prejuízos na efetividade interpessoal e/ou repertório limitado de estratégias de 

coping, o alimento pode passar a assumir papel regulatório predominante. Nessas 

circunstâncias, embora o ato de comer possa proporcionar alívio emocional imediato, 

essa estratégia adquire relevância clínica à medida que limita o desenvolvimento e a 

utilização de formas mais adequadas de autorregulação emocional, podendo 

contribuir, a longo prazo, para desfechos psicológicos e comportamentais 

desfavoráveis (I. Silva et al., 2025; Zhou et al., 2025). 

Estudos realizados em variados contextos culturais têm demonstrado que 

o comer emocional manifesta-se de maneira diferente entre os gêneros, sendo as 

mulheres consistentemente mais suscetíveis a esse comportamento quando expostas 

a estímulos emocionais negativos (Dakanalis et al., 2023; Davis E et al., 2012). Um 

estudo conduzido na Índia com 102 participantes identificou prevalência de 22% de 

comer emocional, com maior incidência entre mulheres que relataram experiências de 

ansiedade e raiva (Zammer et al., 2024). Resultados semelhantes foram observados 

em outro estudo com amostra de 522 adultos turcos, na qual as mulheres 

apresentaram uma probabilidade, quase quatro vezes superior à dos homens, de 
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recorrerem a alimentos hipercalóricos e ricos em gordura e açúcar em resposta a 

estados emocionais adversos (Bozkurt et al., 2024).  

Em uma investigação realizada na Romênia, envolvendo 300 participantes, 

cerca de metade relatou comportamentos de comer emocional, predominando 

novamente entre as mulheres, que também apresentaram tendência à 

superestimação do peso corporal. Essa distorção perceptiva correlacionou-se 

significativamente com maior propensão à ingestão alimentar mediada por emoções, 

sugerindo que a distorção da imagem corporal pode atuar como fator associado ao 

comer emocional (Serban et al., 2025). No contexto brasileiro, o estudo do comer 

emocional ainda é incipiente. Algumas evidências sugerem que o estresse 

desempenha papel relevante na manutenção desse comportamento, uma vez que 

diferentes fases da resposta ao estresse estão associadas à perda da sensibilidade 

aos sinais fisiológicos de fome e saciedade. Esse processo favorece a ingestão de 

alimentos em situações não relacionadas à necessidade energética, contribuindo para 

o ganho ponderal e para a consolidação de um ciclo de comer emocional (Gonçalves 

et al., 2024).  

A compreensão da influência moduladora dos estados emocionais sobre o 

comportamento alimentar é fundamental para o delineamento de estratégias eficazes 

de promoção da saúde e prevenção de desfechos adversos, considerando que as 

respostas emocionais constituem um componente intrínseco à dinâmica da ingestão 

alimentar. Dessa forma, sua investigação é relevante, mas também é um desafio, pois 

o comer emocional não pode ser mensurado diretamente, demandando, muitas vezes, 

de análises subjetivas. Uma maneira estruturada de se investigar o comer emocional 

que tem ganhado espaço na literatura é por meio da utilização de instrumentos 

psicométricos. Esses possibilitam a operacionalização de construtos latentes, como o 

comer emocional, por meio de itens que representam, de forma indireta, os domínios 

teóricos subjacentes. Entre os instrumentos psicométricos disponíveis para rastrear o 

comportamento de comer emocional, destaca-se a Emotional Eating Scale –– EES 

(Arnow et al., 1995), o Three-Factor Eating Questionnaire – TFEQ-18 (Karlsson et al., 

2000), o Emotional Appetite Questionnaire – EMAQ (Geliebter & Aversa, 2003), a 

Positive-Negative Emotional Eating Scale – PNEES (Sultson et al., 2017) e o Florence 

Emotional Eating Drive (FEED) Questionnaire (Cassioli et al., 2022).  

Cada instrumento mencionado anteriormente oferece características 

distintas para investigar o comer emocional. Alguns têm um escopo mais amplo, como 



17 
 

 
 

o TFEQ-18, que também avalia outros tipos de comportamento alimentar, como o 

restritivo cognitivo e o descontrolado. Outros instrumentos, como a EES, focam 

especificamente em estados emocionais. Embora todos esses instrumentos sejam 

úteis, alguns têm sido considerados mais proeminentes devido à sua capacidade de 

identificar com mais especificidade e assertividade padrões emocionais associados 

ao comer, beneficiando assim intervenções. 

O FEED tem sido considerado um instrumento psicométrico promissor para 

investigar o comer emocional, uma vez que foi desenvolvido com o propósito de 

investigar a associação entre a frequência com que determinadas emoções são 

vivenciadas e a intensidade do impulso por comer. Desenvolvido na Itália por Cassioli 

et al. (2022), o FEED contribui de forma relevante para o mapeamento mais assertivo 

das interações entre estados emocionais e comportamento alimentar. O instrumento 

concentra-se em emoções negativas e inclui 23 itens distribuídos em três fatores 

denominados pelos autores como depressão, raiva e ansiedade. Para responder aos 

itens, o FEED possui duas escalas do tipo Likert de cinco pontos, uma medindo a 

frequência da emoção e a outra avaliando a intensidade da vontade de comer 

desencadeada por essa emoção. Assim, cada item do instrumento é respondido duas 

vezes, conforme o contexto da pergunta. Depois, essas duas escalas de resposta são 

combinadas para estimar a variação no impulso de comer na presença de estados 

emocionais, performando uma outra escala de dez pontos, com a extremidade 

superior indicando maior intensidade para o comer emocional. 

Em 2024, Silva et al. (2024) realizam estudo de adaptação transcultural do 

FEED disponibilizando em âmbito brasileiro uma versão em português do instrumento. 

Apesar desse avanço, a investigação de suas propriedades psicométricas não foi 

realizada de maneira completa, o que restringe sua aplicabilidade em avaliações 

subsequentes. Ademais, embora haja no cenário nacional estudos que investigaram 

o impacto das emoções no comportamento alimentar, até onde a revisão deste 

trabalho alcançou, nenhum havia ainda examinado a frequência com que emoções 

são experienciadas e a intensidade do desejo de comer a elas associado. Essa lacuna 

torna-se particularmente relevante dado o aumento das prevalências de sobrepeso, 

obesidade e transtornos alimentares, na maioria das vezes associados a padrões 

alimentares desregulados devido aos estados emocionais alterados (Braden et al., 

2018; Zhang et al., 2020). Dessa forma, o presente estudo busca favorecer dados que 
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contribuam para futuras investigações científicas e clínicas no cenário do 

comportamento alimentar emocional.  
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7 CONCLUSÃO 

 

Este estudo representa um avanço importante na investigação do comer 

emocional, sendo o primeiro a avaliar as propriedades psicométricas do FEED 

em brasileiros por meio de estratégia confirmatória e a investigar o impulso para 

comer frente a um conjunto amplo de emoções. Como principal contribuição, foi 

validado um modelo hierárquico de segunda ordem do instrumento para o 

rastreamento global do comer emocional dos participantes, uma vez que bom 

ajuste aos dados. Esse achado sugere que o comer emocional pode ser um 

construto composto por dimensões subjacentes interrelacionadas. 

Adicionalmente, os dados sobre o impulso para comer frente as emoções 

indicaram que a maioria dos participantes apresentou ausência ou baixa vontade 

de comer diante de emoções, com prevalência maior entre os homens. Estudos 

futuros podem replicar o protocolo adotado no presente trabalho com outras 

amostras de contextos distintos visando consolidar o FEED como uma 

ferramenta útil para rastrear o comer emocional em âmbito brasileiro. 
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